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A necessidade de parcerias entre a irciiva privada e 
w universidade e institutos de pesquisa tornou-se um 

ugar-comum" em todos os debates sobre a política do 
pás paa a área de d~vol vi mento tecnológico. 

Muitas vez,, este debete envereda Por caminhos 
al dos, diante da vocação hi stóri ca dos pólos de pesquisa 
de se manter alheios ao mercado e da oouca disposjcão 
das empresas de investir efetivamente no apoio a novos 
prol skos. 

Por tudo í ásn, é noticia alvissareira a parceria firmada 
entre a Embraer e a Fa~ para moderniza os institutos 
com experiência em tecnologia aeronáutica no pás, 
especialmalte o lnpe e o CTA. Além de representar um 

ento para os peedui sabres acossados pela tal ta de 
recursos agravada pei os sucessivos cortes orcanentari os, 
a inidiva tem um wr ater mból ico mui to importante, 
uma vez que a Embrear nasceu e cresceu Graças à 
abnegaçáo' de pesquisaciorwc e ardi adores ligados a estes 
meemos i nsti tutos. 

A injeção de R$ 19,9 milhões em pesquisas para 
moderniza procedimentos e tecnologias voltadas para o 
setor aeronáutico, como o programa de ensaio do vôos 
do CTA, é medida que pode traduzir um  

amadurecimento da Embrear, com o avanço da 
percepção de que é preciso consolidar as oases 
tecnológicas do país para que a empresa mantenha a 
competi ti vi dade no mercado externo. 

O governo do Estado também da sua contribuição, com 
a FeDesp clernosntrando mas uma vez que é uma das 
experiências más ricas e frutíferas do país na ares de 
anparo e apoio a pesquisa de base tecnológica Estreitar 
os lagos entre a Emoraer e os inâitutos de pesquisa 
significa, além de tudo, criar condições para que a 
empresa mantenha suas raízes na r.r.wião e no Estalo, 
garantindo ao Vaie papei de proeminência entre as 
empresas de xinta. 

Espera-se que ESt e sela apenas o começo e que a 
EmPra3r possa amplia ainda mas os investimentos em 
paroaia com os institutos de pesquisa e Que ests 
programas tenham o respai do do governo feera. 

UeSta maneira, e antes tarde do que nunca, São José e 
região poderão presenciar o remate e a valorização, 
ainda que mínimos, do trabalho daqueles que, com sues 
pesquisas, ajudaram a transforma o Vale na potência 
económica que é atuai mente. 


